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“Conformity is the jailer of freedom and 
 the enemy of growth” 

 

 John F. Kennedy 
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
01 DE SETEMBRO DE 2022 
 
- ‘Aumentar posição em Bolsa, só após eleição’ 
 
-  Equipe de Lula acena com reajuste de salários para servidores 

- Abdib pede revisão do teto para gastos em infraestrutura   

- País perde R$ 118 bi por reinjetar gás natural, em vez de usá-lo 

- Falta de infraestrutura impede uso mais eficiente do gás 

- Empresa de Educação na Nasdaq 

- Financiamento a Fornecedores 

- Capital estrangeiro favorece petroleiras 

- Queda do minério faz ações da Vale e da CSN caírem 

- Cultura e ciência e tecnologia têm verba retida pelo orçamento secreto 

- BNDES lança novo edital para créditos de carbono 

- Viracopos propõe voltar a pagar taxa ao governo para evitar novo leilão 

- Bolsa-empreendedor concede auxílio de R$ 1 mil e qualificação para 

candidatos 
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‘Aumentar posição em Bolsa, só após eleição’ (01/09/2022) 
Jornal Valor Econômico 

Ainda não chegou o momento de aumentar posições na Bolsa na avaliação do 

Credit Suisse. O banco global de investimentos está cauteloso com a renda variável e vê 

os próximos três meses como cruciais para definir uma direção do Ibovespa. 

A eleição está entre os principais pontos a esclarecer antes de elevar exposição. 

De acordo com o diretor de investimentos do Credit Suisse na América Latina, Luciano 

Telo, aguardar as sinalizações fiscais do governo eleito para 2023 ajudará a entender a 

sustentabilidade do atual ciclo de recuperação da Bolsa. 

Por outro lado, o banco aumenta gradualmente as posições em papéis ligados à 

inflação e títulos prefixados, de olho nas projeções de corte de juros. “Preferimos ter 

mais risco na renda fixa. Alongar as posições em NTN-B (Tesouro IPCA+), por exemplo, 

é um passo que fazemos antes de aumentar posição em Bolsa”, afirma o executivo. A 

seguir, principais trechos da entrevista. 

A recente divulgação de dados positivos para a inflação, no Brasil e nos EUA, 

animou os investidores. O assunto está superado? 

A inflação americana deve fazer um pico agora e começar a declinar no 

acumulado de 12 meses. Contudo, precisamos de uma série de dados que aponte para 

a inflação sob controle e que sinalize que não haverá uma recessão muito rápida nos 

EUA. Começou um momento em que olhamos para a inflação, o principal direcionador 

de mercado, mas também para a atividade. Saberemos se, de fato, passamos o pior da 

inflação lá fora nos próximos dois ou três meses. 

No Brasil, as perspectivas são as mesmas? 

Precisamos ver os EUA controlando a inflação, porque isso já propicia um 

ambiente global de menor aversão a risco, com benefícios para o Brasil. Dito isso, o Brasil 

tem um ponto a favor e outro preocupante. Ponto a favor porque o BC se antecipou e 

fez boa parte do ajuste de juros, que provavelmente vai parar. Por outro lado, 

precisamos ver as perspectivas de inflação de longo prazo começarem a se estabilizar. 
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Equipe de Lula acena com reajuste de salários para servidores 
(01/09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Campanha do petista avalia “recomposição gradual” atrelada ao crescimento da 

economia, em caso de vitória. No caso de vitória nas eleições deste ano, o ex-presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva avalia uma “recomposição gradual” dos salários dos servidores 

públicos atrelada ao crescimento da economia a partir de 2023. Lula pretende criar um 

conselho econômico para discutir a reforma administrativa (mudanças no RH do Estado) 

em conjunto com os três Poderes e com participação da sociedade, nos moldes do 

antigo Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social criado pelo petista, em 2003, 

em seu primeiro mandato. O ex-presidente sinalizou que vai trabalhar para definir um 

teto efetivo para a remuneração nos três Poderes, sem os penduricalhos criados, e 

evitar distorções salariais no serviço público. Em tese, o teto hoje é de R$ 39,3 mil, mas, 

na prática, servidores conseguem contracheques acima desse valor com os 

penduricalhos. 

A última vez que o salário-mínimo teve ganho real (acima da inflação) foi no início 

de 2019, primeiro ano de mandato de Jair Bolsonaro, quando ele assinou um decreto 

atualizando o valor do piso de acordo com a política de valorização aprovada no governo 

Dilma Rousseff (PT) e válida de 2016 a 2019. Já a última correção na isenção da tabela 

do IR (hoje, em R$ 1,9 mil) foi feita em 2015, ainda no governo Dilma. 

A promessa de fazer as reformas administrativa e tributária foi feita por Lula 

durante sabatina na Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp). Até então, 

a reforma administrativa não constava nas prioridades. A demanda partiu, sobretudo, 

dos empresários, pois representaria o enxugamento dos gastos da máquina pública. 

Abdib pede revisão do teto para gastos em infraestrutura   
(01/09/2022) 

Em documento apresentado aos candidatos à Presidência, a Associação 

Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base (Abdib) cobra a expansão do gasto 

público no segmento e a aprovação de reformas, como a administrativa e a tributária. A 

entidade pede o fortalecimento de iniciativas que tornem o ambiente mais atrativo para 

o investimento privado, mas reforça que, diante da forte contração da infraestrutura no 
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País, o próximo mandatário precisará arrumar formas de desembolsar mais recursos 

públicos para o setor – entre elas, a revisão do teto de gastos. 

Segundo a Abdib, os investimentos gerais do Executivo federal, não só em 

infraestrutura, vêm caindo de forma contínua desde 2010, quando saíram de R$ 63 

bilhões para R$ 22 bilhões em 2021 – uma queda de 65%. 

A Abdib afirma que a economia brasileira está “estacionada há quase 10 anos” e 

que a razão dessa paralisia, em parte, se dá pela redução expressiva dos investimentos 

públicos em infraestrutura. “Isso é confinar o futuro da infraestrutura e da base de 

ativos, para serem corroídas pela depreciação”, afirmou o presidente da Abdib, Venilton 

Tadini. Para resgatar o segmento, a Abdib sugere um bloco de ações horizontais, como 

o aumento de investimentos; a reforma tributária; e a criação de uma autoridade 

responsável por desenvolver a política industrial e monitorar seus resultados. Há 

propostas para novas concessões de crédito por meio de bancos públicos de 

desenvolvimento, criação de fundos garantidores e de desenvolvimento regionais e 

execução de uma política industrial em nível de produto, e não somente do setor, entre 

outras medidas. 

País perde R$ 118 bi por reinjetar gás natural, em vez de usá-lo 
(01/09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O Brasil deixou de arrecadar R$ 118 bilhões em tributos, nos últimos cinco anos, 

com a reinjeção de gás natural nos campos de extração de petróleo. Ou seja: em vez de 

o insumo ser consumido, ele volta para os poços de onde os volumes são extraídos. 

Segundo a CBIE Advisory, consultoria ligada ao Centro Brasileiro de Infraestrutura (CBIE), 

no ano passado, as perdas financeiras cresceram 120% – foram de R$ 14,7 bilhões em 

2017 para R$ 32,4 bilhões. Em volume, eram reinjetados 27,61 milhões de metros 

cúbicos por dia (m3/d) em 2017. Em 2021, eram 60,84 milhões de m3/d. Segundo o 

diretor do CBIE, Pedro Rodrigues, o valor é maior que toda a arrecadação do governo 

com o setor energético no ano passado. Se forem somados os valores que o governo 

recebeu de dividendos da Petrobras, impostos sobre combustíveis, leilões e outras 

participações governamentais, “o valor é menor do que o que ele deixou de receber 

reinjetando o gás natural”, de acordo com o diretor do CBIE. 
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Falta de infraestrutura impede uso mais eficiente do gás 
(01/09/2022) 
Broadcast 

O principal motivo para a reinjeção do gás natural nos poços de extração de 

petróleo é a falta de investimento em infraestrutura de escoamento. Além de prejudicar 

a arrecadação, que poderia ser destinada a áreas como saúde e educação, o Brasil perde 

a oportunidade de garantir a segurança energética. 

De acordo com Pedro Rodrigues, apesar de o País ter uma produção capaz de 

suportar a demanda nacional, atualmente importa 50% do consumo de gás natural 

“porque não há infraestrutura para que o produto chegue até o consumidor final”. 

Por falta de gasodutos entre as unidades produtoras e a costa brasileira, o Brasil 

reinjeta quase a metade do gás natural produzido. Em maio, no último dado disponível 

na Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), dos 131,7 

milhões de metros cúbicos de gás extraídos por dia das bacias brasileiras, 67,5 milhões 

de metros cúbicos foram reinjetados. 

Empresa de Educação na Nasdaq (01/09/2022) 
Broadcast 

 Gran Cursos Online vai “estrear” na Nasdaq hoje. Mas não no pregão da bolsa 

de tecnologia. Com recente aporte de R$ 105 milhões do BTG Pactual, a empresa de 

educação pela internet – uma “edtech”, no jargão das firmas de tecnologia – acaba de 

atingir a marca de 500 mil alunos e vai exibir esse feito em um painel na torre da Bolsa 

americana, com veiculação por 30 minutos na Times Square em Nova York. 

Fundada em 2012, a Gran Cursos tem como meta chegar a 1 milhão de alunos 

até 2026. Em sua origem, vendia cursos preparatórios para concursos, deu início a 

programas de pós-graduação no ano passado e, em 2023, vai entrar no mercado de 

graduação, após a compra do Centro Universitário Unibagozzi, em Curitiba (PR). A 

aquisição, feita no mês passado, deve ser finalizada no ano que vem. 

O projeto da empresa de educação online atraiu o BTG Pactual, que fez o 

primeiro investimento de seu fundo de alto impacto na companhia. O fundo foi lançado 

no fim do ano e captou R$ 542 milhões em uma oferta pública. 
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Financiamento a Fornecedores (01/09/2022) 
Broadcast 

De olho nos clientes do setor de construção, o Santander Brasil renovou por mais 

dois anos sua associação com a Juntos Somos Mais, empresa de relacionamento entre 

varejistas de materiais e prestadores de serviços. O negócio foi criado pelas gigantes 

Votorantim Cimentos, Gerdau e Grupo Tigre em 2018 e hoje congrega mais de 90 mil 

lojas e 1,2 milhão de membros entre lojistas, vendedores e profissionais da construção. 

O Santander faz parte da rede desde 2019, como a única instituição financeira. 

Só aí, o banco fisgou 9,5 mil clientes no ano passado, que tomaram R$ 950 milhões em 

crédito. O número já chegou a 10 mil, e a previsão da instituição é dobrar a marca, 

chegando a 20 mil nos próximos dois anos. Essa rede também é um canal importante 

para a Getnet. De janeiro a abril, o faturamento nas maquininhas com os clientes desse 

setor chegou a R$ 1,2 bilhão. 

Capital estrangeiro favorece petroleiras (01/09/2022) 
Broadcast 

As petroleiras tiveram alta na B3 impulsionadas pela alta do óleo no mercado 

internacional e pelo bom humor externo, segundo analistas. Depois de avançar 4% no 

meio da tarde, os papéis da Petrobras encerraram com ganho de 2,50% (PN) e 2,16% 

(ON). Petrorio subiu 2,52% e 3R Petroleum, 1,94%. Além da alta do petróleo, o fluxo de 

capital estrangeiro também favoreceu as petrolíferas, disse Pedro Galdi, da Mirae Asset. 

Queda do minério faz ações da Vale e da CSN caírem 
(01/09/2022) 
Broadcast 

A queda de mais de 3% do minério de ferro no exterior derrubou os papéis de 

mineradoras e siderúrgicas na B3. Vale perdeu 1,93% e CSN Mineração, 1,30%. Já a CSN 

recuou 3,40%. Usiminas caiu mais – 5,19%, afetada por relatório do BTG Pactual que 

rebaixou a recomendação para a empresa de compra para neutra e cortou o preço-alvo 

do papel de R$ 16 para R$ 10. A exceção foi Metalúrgica Gerdau, que teve alta de 0,20%. 
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Cultura e ciência e tecnologia têm verba retida pelo orçamento 
secreto (01/09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Pedido foi feito pelo presidente da câmara, Arthur Lira, para liberação de 

recursos antes das eleições. A edição pelo presidente Bolsonaro de medidas provisórias 

para adiar pagamentos de benefícios ao setor cultural e limitar gastos do fundo de 

ciência e tecnologia atende a pedido do presidente da Câmara dos Deputados, Arthur 

Lira, com o objetivo de liberar mais recursos para o chamado orçamento secreto. 

O orçamento secreto serve de moeda de troca para as demandas das lideranças 

do Centrão, que já estão em negociações para a campanha de eleição das mesas 

diretoras da Câmara e Senado no início de 2023. Fontes do Congresso e do governo 

confirmaram a intenção de destravar as emendas do orçamento secreto com as medidas 

provisórias. Os parlamentares querem indicar as verbas travadas ainda antes da eleição 

de outubro, para que sejam liberadas até o fim do ano pelo governo, e por isso contam 

com a abertura do espaço fiscal no orçamento. 

O bloqueio feito pelo Executivo anteriormente irritou parlamentares nos 

bastidores. A última rodada de indicação de emendas de relator para os ministérios 

ocorreu em 4 de julho, e os parlamentares querem garantir o restante o quanto antes. 

BNDES lança novo edital para créditos de carbono (01/09/2022) 
Broadcast 

Após projeto-piloto no primeiro semestre, o BNDES comprará mais R$ 100 

milhões em créditos de carbono, conforme chamada pública divulgada ontem pelo 

órgão. O valor é dez vezes maior do que o do primeiro edital, lançado em março, que 

tinha o limite de R$ 10 milhões. Segundo o diretor de Participações, Mercado de Capitais 

e Crédito Indireto do BNDES, Bruno Laskowsky, o banco tem apetite para lançar um 

edital desse porte, ou um pouco maior, de até R$ 150 milhões, por ano. 

Criado pelo Protocolo de Kyoto, o sistema de créditos de carbono pretende 

reduzir a emissão de gases de efeito estufa, que causam as mudanças climáticas. Cada 

crédito equivale a uma tonelada de gás carbônico (CO2) – ou ao equivalente a isso, de 

outros gases do efeito estufa – que deixou de ser emitido na atmosfera.  
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Viracopos propõe voltar a pagar taxa ao governo para evitar novo leilão 

(01/09/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A Aeroportos Brasil Viracopos (ABV), que em 2020 pediu para devolver o 

terminal, sugeriu em conversas com o governo que haja uma suspensão do prazo para 

um novo leilão, período no qual a concessionária voltaria a pagar taxas para a União a 

partir de 2023. O esboço da proposta foi levado ao Executivo numa tentativa de 

desenrolar o imbróglio em torno da relicitação de Viracopos, no qual a ABV tem 

demonstrado preferência em permanecer na administração do aeroporto. Em 2021, 

pela primeira vez, a administradora do terminal – que une TPI (Triunfo Participação e 

Investimentos), UTC Participações e Egis Airport Operation – registrou um resultado 

positivo, consolidando a vantagem que o aeroporto teve durante a pandemia com o 

transporte de cargas. 

No desenho sugerido pela concessionária, a suspensão da relicitação duraria até 

que fosse resolvida a arbitragem em que o grupo e a Agência Nacional de Aviação Civil 

(Anac) discutem valores que entendem ter a receber. Contudo, parar a contagem do 

prazo (o que faria o governo não avançar com um novo leilão do aeroporto, ao menos 

durante esse período) dependeria da assinatura de um aditivo com a Anac. Na agência, 

por sua vez, técnicos têm afirmado que o órgão regulador está comprometido em fazer 

dar certo a devolução de Viracopos, resultando em um novo leilão. 

Bolsa-empreendedor concede auxílio de R$ 1 mil e qualificação 
para candidatos (01/09/2022) 
Folha de São Paulo 

Com auxílio de R$ 1 mil e curso de qualificação, o Bolsa do Povo Empreendedor, 

que faz parte do programa Bolsa do Povo, do governo do Estado de São Paulo, está com 

inscrições abertas até 18 de setembro. Os requisitos básicos para realização da matrícula 

são: ter mais de 18 anos, ser alfabetizado, estar desempregado ou ser 

microempreendedor individual (MEI) e morar no Estado. 

Segundo a página oficial da iniciativa, que fica sob o guarda-chuva da Secretaria 

de Desenvolvimento Econômico, a prioridade das vagas é para pessoas de baixa renda, 

mulheres, jovens (entre 18 e 35 anos), pretos, pardos, indígenas e pessoas com 

deficiência. Essa será a última turma do ano, e o curso começa em outubro. 



11 
 
 

Sobre os pagamentos, o benefício será liberado em duas parcelas de R$ 500. A 

primeira será paga em 29 de dezembro. A segunda, 30 dias depois. Para ter acesso às 

quantias, será necessário concluir o curso de qualificação, que é realizado em parceria 

com o Sebrae, além de se formalizar, para os casos de quem ainda não for MEI. O curso 

online tem duração de dez horas. 

 

PARA NÃO ERRAR MAIS 

 

Preito = homenagem 
Pleito = disputa 
 
Estático = parado 
Extático = admirado. 
 
 
Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
ATUALIZADO DIA 29.08.2022 

 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -3,56 6,63 1,57 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,62 1,20 

 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 212,69 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.564,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR 2,23 2,21 2,19 2,22 2,22 

Participações População (%) 4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 06/07/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 
ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA NO ANO (%) 

REGIÃO/ANO JUN/18 
JAN-

DEZ/18 
JUN/19 

JAN-
DEZ/19 

JUN/20 
JAN-

DEZ/20 
JUN/21 

JAN-DEZ 
/21 

JUN/22 

Ceará 0,47 1,75 2,08 1,78 -7,44 -4,07 7,05 4,07 3,84 

Nordeste 1,09 1,32 0,58 0,42 -5,32 -3,69 3,98 3,18 4,58 

Brasil 0,96 1,33 1,07 1,05 -6,30 -4,05 7,35 4,63 2,24 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A JUL) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 1.272,13 1.388,91 1.120,86 1.443,05 1.574,10 9,08 

Importações 1.580,61 1.388,39 1.421,95 1.742,31 3.211,94 84,35 

Saldo Comercial -308,48 0,53 -301,08 -299,26 -1.637,84 447,29 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Junho 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 0,0 2,1 -22,0 26,7 -5,1 

Pesquisa Mensal de Serviços -9,2 -2,3 -13,4 5,7 17,6 

Pesquisa Mensal do Turismo -1,1 9,9 -39,2 -6,0 61,5 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,5 -1,1 -16,3 4,9 6,6 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 4,2 2,9 -15,8 18,3 6,1 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -5,4 12,0 -10,2 41,1 12,1 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 

mailto:adece@adece.ce.gov.br


 

AV. WASHINGTON SOARES, 999 – PAVILHÃO LESTE – PORTÃO D – 2º MEZANINO – EDSON QUEIROZ 
CEP: 60811-341 | FORTALEZA/CE | TEL.: (85) 3108.2700 – E-MAIL: adece@adece.ce.gov.br 

Página 2 de 3 

MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 2022.2 

População em idade de 

Trabalhar (a) 

7.195 

(100%) 

7.297 

(100%) 

7.389 

(100%) 

7.467 

(100%) 
7.479 

(100%) 

7.540 

(100%) 

Força de trabalho (mil) 

(b) 

4.125 

(57%) 

4.227 

(58%) 

3.858 

(52%) 

3.961 

(53%) 

3.803 

(51%) 
3.984 

(53%) 

Ocupada (mil) (c) 3.705 3.790 3.300 3.522 3.384 3.572 

Formal (mil) 1.660 1.724 1.561 1.622 1.580 1.687 

Informal (mil) 2.045 2.066 1.739 1.900 1.804 1.885 

Desocupada (mil) (d) 420 437 558 439 419 412 

Fora da Força de trabalho 

(mil) (e) 

3.070 

(43%) 

3.070 

(42%) 

3.532 

(48%) 

3.505 

(47%) 

3.675 

(49%) 
3.556 

(47%) 

Desalentados (mil) (f)  327 361 463 380 385 341 

       

Taxa de desocupação (g=d/b) (%) 10,2 10,3 14,5 11,1 11,0 10,4 

Nível de ocupação (h=c/a) (%) 51,5 51,9 44,7 47,2 45,2 47,4 

       

Rendimento médio real de todos os 
trabalhos, habitualmente recebido 
por mês,  das pessoas ocupadas (R$) 

1.937 2.053 1.971 1.864 1.799 1.794 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS (ATÉ JULHO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021** 2022*** 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.436.295 1.517.101 1.556.233 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.349.863 8.839.100 9.039.503 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.559 49.011.097 50.571.997 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,20 17,16 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,11 3,10 3,08 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,06 18,03 17,87 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: *O estoque de empregos 2020: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2020 (Novo Caged). 
** O estoque de empregos 2021: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2021 (Novo Caged). 
*** O estoque de empregos 2022: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2022 (Novo Caged). 

 

POPULAÇÃO E EMPREGO/POPULAÇÃO (ATÉ JULHO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021* 2022* 

Ceará 8.904.459 8.963.663 9.020.460 9.075.649 9.132.078 9.187.103 9.240.580 9.293.112 

Nordeste 56.551.115 56.907.538 57.245.734 56.752.244 57.063.084 57.374.243 57.667.842 57.951.331 

Brasil 204.441.683 206.072.026 207.652.504 208.436.323 210.088.011 211.755.692 213.317.639 214.828.540 

                  

Ceará (%) 17,33 16,10 16,24 16,22 16,19 15,63 16,42 16,75 

Nordeste (%) 15,74 14,82 14,92 15,24 14,98 14,55 15,33 15,60 

Brasil (%) 23,51 22,35 22,29 22,37 22,24 21,83 22,98 23,54 
Fonte: RAIS/ME, NOVO CAGED e IBGE. 
Nota: * Dados sujeito a alterações. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Julho/2022. 

Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 315.368 276.236 39.132 
2021* 496.853 416.047 80.806 
2020* 373.206 367.251 5.955 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.598.495 7.024.861 573.634 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     643.182 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A JUL) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 41.167 49.078 47.641 65.996 65.517 

Fechamento 60.103 18.328 15.794 21.043 28.938 

Saldo -18.936 30.750 31.847 44.953 36.579 
Fonte: JUCEC. 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A JUL) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  9.996.015 10.442.284 9.051.463 11.659.544 10.251.875 2,56 
Fonte: CIPP. 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A JUN) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 5.613.615 5.819.946 5.489.488 6.184.772 6.148.928 12,01% 
  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 
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